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INTRODUÇÃO 

 

A ocorrência das parasitoses intestinais é um grave problema de saúde pública com distribuição 

cosmopolita. No Brasil, essas doenças ocorrem nas diversas regiões do país, seja em zona rural ou 

urbana e em diferentes faixas etárias (RIBEIRO ET AL., 2005).  

A maioria desses parasitos causa diarréias, seguidas de dores abdominais e algumas vezes até 

febre, provocando entre outros sintomas, retardo no crescimento em crianças (BOURÉE; BISARO, 2007). 

A transmissão ocorre principalmente através de água, ingestão de verduras e frutas cruas contaminadas 

por cistos e ovos (COURA, 2005). 

Vários trabalhos citam a contaminação de hortaliças com agentes parasitários, no Brasil e no 

mundo (DARYANI ET A., 2008; KOZAN, 2005). Entre as verduras mais vendidas para consumo cru está 

a alface (Lactuca sativa) (BERBARI; PASCHOALINO; SILVEIRA, 2001). Demonstrando a importância 

desta hortaliça no processo de transmissão das enteroparasitoses. 

Reitera-se a importância do impacto de manipuladores de alimentos sobre a disseminação 

destas doenças e a necessidade do diagnóstico e tratamento destes indivíduos a fim de diminuir a 

infecção dos humanos através de frutas e verduras comercializadas em feiras-livres (NOLLA AC, 

CANTOS, 2005).  

Apesar da importância dos enteroparasitos para a população em geral e os seus meios de 

transmissão através de água e alimentos contaminados principalmente, ainda considera-se baixo o 

número de trabalhos no Brasil que relatam níveis de contaminação em hortaliças a serem consumidas 

cruas (SANTANA ET AL., 2006). 

 No presente trabalho objetivou-se detectar a contaminação de manipuladores de alimentos com 

enteroparasitos no município de Parnaíba – PI, zona litorânea nordestina. 

 

METODOLOGIA 

 



O trabalho foi realizado durante os meses de janeiro à junho de 2010. Inicialmente realizou-se um 

levantamento da existência e localização das hortas comunitárias do município. No local onde foi 

consentida a realização do trabalho, foram coletadas amostras de fezes de 12 manipuladores de 

alimentos de horta orgânica, selecionados aleatoriamente, de ambos os sexos, com idade a partir de 18 

anos. Não foi possível a coleta de hortaliças para análise da sua contaminação parasitária. 

As fezes foram coletadas individualmente e acondicionadas em potes plásticos com tampa, 

devidamente identificados. Este material foi posteriormente fixado com MIF (mercúrio, iodo e formol) e 

encaminhado para análise parasitologia através do método qualitativo de sedimentação espontânea de 

Hoffman, Pons e Janer no tempo máximo de 72 horas. As amostras de fezes foram processadas no 

laboratório de Parasitologia da Universidade Federal do Piauí/Campus Ministro Reis Veloso. 

Foi aplicado em cada participante um questionário padrão, baseado em um conjunto de questões 

objetivas e de múltipla escolha, cujos resultados foram utilizados para análise descritiva da amostra 

estudada. 

O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal do Piauí (CAAE - 

0014.0.045.000-09) e cada participante assinou um termo de consentimento autorizando a utilização do 

material coletado para fins de pesquisa.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Através do levantamento da localização das hortas existentes no município, foi observada a 

diminuição do número de produtores de hortaliças em Parnaíba em relação a 2007 (SOUZA et al., 2008).  

Os resultados indicam alta prevalência de manipuladores de alimentos parasitados. Dentre as 

amostras de fezes analisadas, 75% apresentaram-se positivas para algum tipo de enteroparasito, 

principalmente protozoários intestinais. Do total de indivíduos contaminados, 8% apresentaram-se 

positivos para Entamoeba histolytica/dispar; 33% para Entamoeba coli, 25% para Giardia lamblia e 25% 

para Ascaris lumbricoides. Esses resultados são semelhantes aos encontrados anteriormente em 

Parnaíba (OLIVEIRA et al, 2001; FURTADO et al., 2010) e em outras localidades do Brasil (RIBEIRO et 

al., 2005; SANTOS et al., 1999; ROQUE et al., 2005; COURA et al.,1994; UCHÔA et al., 2001).  

Em relação ao grau de parasitismo, 84% apresentaram-se monoparasitados, 16% biparasitados. 

Assim como em indivíduos domiciliados na zona urbana de Parnaíba (FURTADO et al., 2010) e em 

idosos de Nova Olinda do Norte, Amazonas (HURTADO, 2000).
 
Enquanto trabalhos realizados em 

crianças de Neópolis, Sergipe, apontam maior frequência de biparasitismo (PEREIRA; SANTOS, 2005). 

No período em que foi realizada a coleta de fezes, a horta estava em época de produção de 

mudas para os canteiros. Posteriormente serão coletadas as hortaliças para determinação do nível de 

contaminação parasitária das mesmas e correlação com os dados encontrados nas amostras fecais.  

Todos os voluntários receberam o resultado do exame coproparasitológico. Os indivíduos 

positivos para alguma enteroparasitose foram orientados a se encaminhar às unidades de saúde do 

município para tratamento. Os dados dos questionários encontram-se em análise, por isso não foram 



apresentados. 

 

CONCLUSÕES 

 

Existe uma alta prevalência de enteroparasitoses nos manipuladores. Esta pode ser uma 

importante fonte de patógenos para contaminação dos alimentos manipulados pelos mesmos. A grande 

presença de amostras positivas pode ser reflexo das precárias condições de moradia e saneamento 

básico, ausência de ações adequadas de higiene, baixos níveis sócio-econômicos e educacionais.  
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